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RESUMO 
 

A inserção de raças que apresentem bom desempenho e adaptação diante das 

variações climáticas é essencial aos sistemas de produção de bovinos.Objetivou-se 

avaliar o desempenho, o desenvolvimento corporal, os parâmetros fisiológicos e o 

comportamento ingestivo de bezerras Neloree cruzadas em fase de cria.Foram 

utilizadas24 bezerras contemporâneas, com idade inicial média de 30 dias, sendo 

distribuídas em três grupos genéticos: Nelore, Nelore × Angus (½ Angus), e 

Nelore×Senepol (½ Senepol), comn=8 para cada grupo.O ganho médio diário diferiu 

entre os grupos genéticos (P<0,05), sendo que as bezerras ½Angus apresentaram 

superioridade em relação às bezerras Nelore, mas não diferiu das bezerras ½ 

Senepol. As bezerras Nelore apresentaram maior (P<0,01) altura do anterior, altura 

do posterior e altura sub esternal em relação às bezerras½ Angus e ½ Senepol, as 

quais não diferiram entre si. Por outro lado, as bezerras ½ Angus exibiram maiores 

valores de profundidade torácica em comparação aos demais genótipos. Não foram 

observadas diferenças na frequência cárdica e respiratória entre os grupos genéticos 

(P>0,05). Asbezerras Nelore e ½ Senepol despenderam um maior tempo com ócio 

em pé (P<0,05)em relaçãoàs½ Angus. Quanto ao tempo despendido com ócio 

deitado, foram observadas médias inferiorespara as bezerras Nelore (15,6%)em 

comparação aos demais grupos. As variáveis ruminando em pé, ruminando deitado e 

ingerindo água, não diferiram entre os grupos avaliados (P>0,05). Para a variável 

pastejando, as bezerras ½ Senepol e Nelore diferenciaram-se das ½ Angus, 

apresentando tempos maiores dessa atividade (P<0,05). A partir dos resultados, 

observou-se que as bezerras cruzadas, especialmente as ½ Angus apresentaram 

desempenho e desenvolvimento superior em comparação às bezerras Nelore. Isso 

demonstra a viabilidade desse cruzamento, o qual permite explorar os ganhos 

oriundos da heterose. 

 
Palavras-chave: Adaptabilidade,Cruzamento, Heterose, Sistema extensivo 
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ABSTRACT 

 
The incorporation of breeds that exhibit good performance and adaptability to climatic 

variations is essential for cattle production systems. This study aimed to evaluate the 

performance, body development, physiological parameters, and feeding behavior of 

Nelore and crossbred heifer calves during the suckling phase. A total of 24 

contemporary heifer calves with an average initial age of 30 days were used, divided 

into three genetic groups: Nelore, Nelore × Angus (½ Angus), and Nelore × Senepol 

(½ Senepol), with n=8 per group. Average daily gain differed among the genetic groups 

(P<0.05), with the ½ Angus calves showing superior performance compared to 

Nelorecalves, but not differing from ½ Senepol calves. Nelore calves showed greater 

(P<0.01) front height, rear height, and sub-sternal height compared to ½ Angus and ½ 

Senepol calves, which did not differ from each other. On the other hand, ½ Angus 

calves exhibited greater thoracic depth compared to the other genotypes. No 

differences were observed in heart rate and respiratory rate among the genetic groups 

(P>0.05). Nelore and ½ Senepol calves spent more time standing idle (P<0.05) 

compared to ½ Angus calves. Regarding time spent lying idle, lower averages were 

observed for Nelore calves (15.6%) compared to the other groups. The variables 

ruminating while standing, ruminating while lying down, and drinking water did not differ 

among the evaluated groups (P>0.05). For the grazing variable, ½ Senepol and Nelore 

calves differed from ½ Angus calves, spending more time on this activity (P<0.05). 

Based on the results, it was observed that crossbred calves—especially the ½ 

Angus—showed superior performance and development compared to Nelore calves. 

This demonstrates the viability of crossbreeding, which allows producers to take 

advantage of heterosis. 

 
Keywords:Adaptability, Crossbreeding, Heterosis, Extensive system 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

O Brasil possui o maior rebanho bovino comercial do mundo com 

aproximadamente 214 milhões de cabeças. Além disso, o país é o maior exportador 

de carne bovina no cenário mundial (RODRIGUESCOSTA, 2021). Isso é o resultado 

de um conjunto de fatores, destacando-se as condições naturais do país, como a 

ampla disponibilidade de terras agrícolas e condições climáticas favoráveis. Além 

disso, o rebanho nacional é baseado em uma matriz zebuína, a qual é adaptada ao 

clima tropical e possui boa produção em sistemas extensivos como o do Brasi 

(ABIEC,2024) 

Segundo RESENDE & BITENCOURT (2005), o Brasil possui um baixo custo 

de produção devido ao sistema de criação, cuja maior parte dos animais são mantidos 

em pastagens durante todo ano. No entanto, essas práticas de produção à pasto faz 

com que os animais sejam expostos a altos níveis de radiação solar direta que podem 

causar estresse térmico que consequentemente impactam negativamente na saúde, 

bem-estar e, consequentemente a produtividade (ALVES et al., 2017). 

Os bovinos Nelore constituem a principal raça do Brasil, e são considerados 

robustos, com ossos fortes, leves e estruturados, com músculos compactados bem 

distribuídos, além de uma pelagem branca e pele escura, permitindo umamaior 

adaptabilidade a regiões tropicais como a do Brasil (DA SILVA e BUENO, 2020). 

Apesar da boa adaptabilidade, esses animais são inferiores às raças taurinas em 

relação à qualidade de carne. Assim, a inserção de genótipos que apresentam bom 

desempenho, boas características de carcaça e qualidade de carneé essencial em 

programas de cruzamento com a raça Nelore. Dentre essas raças taurinas, há de se 

destacar a raça Senepol e Angus (SILVA, 2018). 

A raça Senepol apresenta boas características zootécnicas e produtivas, além 

de boa conformação frigorífica, precocidade sexual e tolerância ao calor por conta da 

formação do seu pelame (slickhair) (MENEZES et al., 2016). Em razão da raça 

Senepol ser vista como taurina habituada à diferentes particularidades, 

consequentemente transmitidas a seus descendentes, essa raça torna-se uma das 

preferencialmente utilizadas para cruzamentos praticados no Brasil (SILVA et al., 

2017). 

No Brasil, os cruzamentos entre Nelore e Angus se sobressaem, pois geram 

animais mais resistentes em comparação ao Angus e proporcionam uma qualidade 
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de carne superior e uma melhor distribuição de gordura em relação ao Nelore 

(RAMOS et al. 2022). 

No entanto, a inclusão de animais taurinos ainda carece de estudos que 

comprovem seu verdadeiro potencial produtivo em regiões com médias climáticas 

elevadas ao longo do ano. Diante disso, o cruzamento entre raças taurinas e zebuínas, 

torna-se fundamental, com o intuito de minimizar os impactos de estresse térmico e 

consequentemente manter a qualidade da carne e reduzir o ciclo (SCHOLTZ et al., 

2011).Contudo, é importante destacar que os ruminantes podem modificar um ou mais 

elementos do seu comportamento alimentar com o intuito de reduzir os efeitos de 

condições alimentares inadequadas, conseguindo assim, suprir os seus requisitos 

nutricionais para a mantença e produção (FORBES, 1988), o que ainda é pouco 

explorado no caso de raças e cruzamentos em condições tropicais com máximas 

acima de 30°C como na região do Pantanal. 

De acordo com SANTOS et al. (2010), o crescimento de bovinos jovens é 

influenciado diretamente pelo padrão genético da raça e linhagem, o qual vai 

determinar o potencial de desenvolvimento de cada animal, no entanto o potencial 

pode ser limitado por fatores externos, como por exemplo o ambiente no qual o animal 

está inserido. É importante ressaltar que se comprometido o desenvolvimento da 

altura desses animais em sua fase de cria é irreversível, podendo não ser recuperado. 

Além disso, frente à diversidade de raças criadas no Brasil, o conhecimento do 

comportamento ingestivo tornou-se fundamental em uma ampla gama de sistemas de 

produção, pois ele ajusta o manejo alimentar dos animais para melhorar o 

desempenho. Assim, o comportamento ingestivo de ruminantes em pastejo tem sido 

utilizado para orientar e subsidiar diferentes discussões relacionadas ao consumo, o 

que por sua vez afeta o desempenho animal (SANTANA JUNIOR et al., 2013), 

principalmente quando se avalia animais cruzados. O estudo de comportamento 

alimentar viabiliza novas perspectivas e métodos para sistemas de produção, 

buscando alternativas para compreender assuntos acerca do comportamento animal 

em condições climáticas diferenciadas. 
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1. REVISÃO DE LITERATURA 
 

1.1. Bos taurus 

A pecuária brasileira tem tido um aumento na introdução de raças taurinas, 

sejam elas adaptadas ou não, assim como a sua utilização em cruzamentos 

industriais, tendo em vista o aumento da produtividade, da demanda por qualidade da 

carne e da aplicabilidade dos sistemas de produção (RIBEIRO et al., 2008). Dessa 

forma, precisa-se de estratégias para se produzir animais eficientes em diversos 

ambientes, por intermédio da combinação de cruzamento, no entanto, os estudos 

sobre a utilização de alguns cruzamentos, como por exemplo, em biomas como o 

Pantanal ainda são escassos. 

De acordo com MCGuire (2013), o emprego de cruzamentos com a raça Angus 

tem se evidenciado na pecuária nacional, pois se encontra entre os bovinos taurinos 

com particularidades mais importantes para o setor de produção de proteína animal, 

sendo estes a precocidade e a qualidade de carne e carcaça. As características de 

bovinos Angus, que garantem excelentes resultados econômicos no Brasil 

intensificaram seu uso nas últimas décadas, a raça possui excelente fertilidade e 

longevidade, maturidade precoce, boa habilidade materna, qualidade da carne e 

tolerância ao frio(ABA, 2013) 

Outra raça de interesse no Brasil é a Senepol, que é classificada como um 

taurino adaptado às características dos trópicos porque foi formada a partir do 

cruzamento entre duas variedades taurinas e selecionada em condições tropicais de 

produção. Tem como características principais o porte médio, pelos curtos, ausência 

de chifres, boa habilidade maternidade, temperamento dócil e boa tolerância a 

condições tropicais (MENEZES et al., 2014).Atualmente, o rebanho Senepol está 

presente em diversos países do mundo, principalmente no Brasil que possui um dos 

maiores rebanhos efetivos do mundo. Desde que os primeiros animais chegaram ao 

Brasil em 2000, a popularidade aumentou, com aproximadamente 250 criadores 

filiados à Associação Brasileira de Gado Senepol (ABCB SENEPOL), espalhados por 

vários estados da federação (ABCB SENEPOL, 2024). 
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1.2. Bos indicus 

No Brasil, aproximadamente 80% do rebanho é composto por raças zebuínas 

(Bos indicus), com a raça Nelore representando cerca de 90% desse total (ABIEC, 

2022). 

O Nelore foi capaz de se adaptar as condições tropicais por possuir excelente 

capacidade de aproveitamento de alimentos grosseiros (EGITO, 2007), se adaptando 

em regiões como a do Pantanal, caracterizado por elevadas temperaturas e umidade 

durante todo ano (MENDES et al., 2014), podendo alcançar médias de 25,6°C e 

68,59%, respectivamente (INMET, 2021). 

Os zebuínos são predominantes em regiões de clima tropical devido a sua 

melhor adaptabilidade, comparado aos taurinos, apresentando maior rusticidade, 

resistência à altas temperaturas e à ectoparasitas (TURNER, 1980). No entanto, 

apesar de se adaptarem melhor quando expostos a condições adversas, ocorrem 

mudanças comportamentais e fisiológicas para manter a temperatura corporal, sendo 

alterações nos tempos de pastejo e ruminação; movimentação excessiva; animais que 

ficam muito tempo deitados; ingestão frequente de água; aumento da sudorese, 

frequência cardíaca e respiratória (ALVES et al., 2019). 

 
1.3. Cruzamentos 

Os cruzamentos visam melhorar características comerciais da progênie, 

permitindo a rápida incorporação de material genético desejável, com mais agilidade 

que da forma tradicional, unindo atributos de diferentes raças (SANTOS, 2015).É um 

método de melhoramento genético que pode contribuir para aumentar a eficiência 

produtiva da pecuária de corte no Brasil (TEIXEIRA et al., 2006). 

O progresso dos cruzamentos ocorre tanto pelos efeitos da heterose quanto 

pela complementariedade entre as raças, combinando características econômicas de 

forma estratégica para acelerar o melhoramento genético (OLIVEIRA MENENEZES, 

2016; RESTLE et al., 2000). 

A escolha das raças deve considerar características produtivas desejáveis, 

como peso ao abete e acabamento, como uma das raças é exclusiva para terminação, 

há liberdade na seleção das mesmas, permitindo ajustes rápidos conforme as 

demandas do mercado consumidor (PAULUS e PARIS, 2016). 
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1.4. Desenvolvimento corporal 

O desenvolvimento animal envolve mudanças qualitativas nos organismos dos 

bezerros, incluindo maturação fisiológica e adaptação a desafios ambientais. O efeito 

materno reflete no peso e desenvolvimento animal da matriz, impacta também neste 

processo, estratégias de manejo adequadas garantem não apenas a sobrevivência, 

mas também um crescimento saudável, maximizando a produtividade do rebanho 

(FERRAZ FILHO et al 2002). 

No que se refere ao crescimento, é correlacionado ao aumento do peso e 

tamanho corporal, fatores como a genética e o manejo nutricional da matriz influencia 

diretamente o peso ao nascimento, que é uma métrica fundamental para avaliar o 

potencial produtivo dos animais (FERRAZ FILHO et al 2002). Portanto características 

de crescimento, como peso na fase inicial, são fatores determinantes para eficiência 

dos sistemas de produção, podendo ser usados como critérios de seleção. 

Portanto diversas características, como qualidade da carcaça, é um indicativo 

de indícios para realização de avaliações corporais. As medidas morfométricas que 

incluem altura da cernelha, profundidade torácica, perímetro torácico, comprimento 

corporal dentre outros, apresentaram ser portadoras dos mais elevados coeficientes 

genéticos que compõem importantes mensurações de tipos, principalmente de tipos 

econômicos, que incluem tipo de corte para renderização com produção de carne 

(PEIXOTO, 1989). 

Assim, a mensuração do tamanho corporal por meio da biometria avaliado no 

animal vivo, é uma das medidas mais utilizadas e bem correlacionadas 

(principalmente com o peso vivo do animal) com comprimento corporal, perímetro 

torácico e altura da garupa (LUCHIARI FILHO, 2000), e que são totalmente 

relacionadas com o grupo genético avaliado. 

 
1.5. Estresse térmico 

O estresse térmico influencia negativamente o consumo de alimentos, a 

ingestão de água e a reprodução animal (DOBSON e SMITH, 2000). Esse fenômeno 

ocorre devido às variações de temperatura, que provocam uma série de alterações 

fisiológicas, comportamentais e neuroendócrinas nos animais, como resposta as 

condições de calor extremo (MEDEIROS,1997). Segundo NAVARINI et al. (2009), a 

temperatura é o fator climático de maior relevância no ambiente físico dos animais. 
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Portanto para que o animal seja produtivo e eficiente, ele deve manter a 

temperatura corporal efetivamente no âmbito da sua zona de conforto. Tal processo 

conhecido como homeotermia, mantém em constância a temperatura corporal, ainda 

que a temperatura do ambiente sofra modificações. Animais homeotérmicos se 

expostos a níveis de temperaturas abaixo da corporal, tendem a promover equilíbrio 

fisiológico, elevando a produção de calor e reduzindo as perdas para o ambiente, 

resultando na preservação da temperatura interna. Em contrapartida, a exposição a 

altas temperatura diminuem a formação de calor no qual intensifica a perda para o 

meio (PEREIRA, 2005). 

À medida que a temperatura do ar se eleva e a radiação contribui para o 

aumento da carga térmica, os mecanismos sensíveis passam a ter menor significância 

na termólise dos animais, dessa forma, a habilidade do animal em eliminar calor por 

vias latentes está relacionada com a capacidade do mesmo em suportar ambientes 

quentes (FINCH et al., 1982; McLEAN, 1963; MAIA,2005; SILVA et al., 2012). Os 

mecanismos latentes são a evaporação cutânea e respiratória, que dependem de um 

gradiente de pressão de vapor, onde o animal perde calor sensível que é utilizado 

para vaporizar a umidade/água na superfície cutânea e no trato respiratório do animal 

(COLLIER, 2019). Os bovinos possuem glândulas sudoríparas epitríquiais, suas 

células produzem e armazenam o suor no lúmen, que após um estímulo é secretado 

no folículo piloso e para epiderme (SILVA, 2000). 

A produção de suor de um animal depende do número de glândulas por 

unidade de área, do volume dessas e do seu estado funcional, dependendo também 

do fluxo sanguíneo que alimenta a glândula (SILVA, 2008). Alguns estudos têm 

mostrado que a taxa de sudação está altamente relacionada com a temperatura da 

epiderme (MAIA et al., 2005; SILVA et al., 2012; GEBREMEDINet al., 2010) 

Entende-se que quando a temperatura ambiente se encontra acima da zona de 

conforto térmico, os animais entram em estado de hipertermia, paralelamente, ocorre 

aumento da perda de calor ou redução de produção de calor corpórea, haja visto que 

a competência depende de diversos fatores, bem como, características anatômicas, 

morfológicas e fisiológicas. Eles podem resultar em maior ou menor eficiência para 

dissipação de calor, que por sua vez pode ocorrer por meio de processos evaporativos 

através da pele ou respiração ou perda de calor sensível, por condução, radiação e 

convecção (CUNNINGHAM, 1999). 
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Animais Bos indicus possuem características de adaptabilidade em ambientes 

tropicais, portanto evoluíram e se tornaram mais resistentes a condições de altas 

temperaturas, níveis de radiação elevados, temperatura do ar e endo e ectoparasitas 

(TUNER, 1980). CAMERRO et al. (2016) demonstram que os zebuínos possuem 

menor desempenho de produção se comparado aos taurinos, ao qual tem se 

concedido menores índices de taxa metabólicas, ou seja, menor produção de calor. 

Segundo CAMERRO et al. (2016) estudos que avaliaram a termorregulação de 

bovinos de origem zebuína, notou-se valores médios de metabolismo entre 155 W m- 

2 para raças Guzerá e Nelore. Para taurinos da raça Angus observou valores de 

metabolismo da ordem de 180 a 212 W m-2 (BROW-BRAND et al., 2003), relatos de 

alguns autores explicam essa redução metabólica pelo fato de ingerirem menor 

quantidade de alimento e redução dosórgãosdigestores (HASEN,2004) 

É importante ressaltar que este nível metabólico depende da raça, idade, 

categoria animal, consumo e nível de produção. Há anos os animais passaram por 

forte pressão afim de aumentar o nível de produção, bem como suas exigências 

nutricionais e produção de calor. Contudo a capacidade de termorregulação dos 

mesmos teve a devida importância, reduzindo sua capacidade fenotípica (COOLLIER 

et al., 2019). 

A capacidade do bovino de retirar o calor metabólico de maneira eficiente, está 

ligada ao fato do animal redirecionar fluxo sanguíneo, diferença de temperatura entre 

núcleo e superfície cutânea, assim como a condução dos tecidos (FINCH, 1986; 

SILVA,2008).Os bovinos Bos indicusajustam a tolerância dos tecidos para otimizar a 

dissipação de calor em temperaturas de 20 a 44°C, reduzindo o acúmulo de energia 

térmica, o que indica que a variação da temperatura retal desses animais é de 

aproximadamente a 0,5 °C, mesmo em uma ampla faixa térmica, confirmando sua 

eficiente adaptação ao ambiente (CAMERRO et al., 2016). 

O pelame é considerado a principal cobertura de revestimento que os 

mamíferos possuem (SILVA e MAIA, 2013). Taurinos apresentam pelos mais densos, 

espessos e profundos, já os zebuínos possuem pelame claro, com presença de pelos 

curtos, grossos e assentados, sendo assim tem baixa resistência ao intenso fluxo de 

calor (COLLIER e GEBREMEDIM, 2015). 

O pelame do Nelore, é formado pelos brancos e escuros, em que procede na 

cor acinzentada da qual manifesta uma maior refletância, diferentemente de um 

pelame que é somente branco (SILVA et al., 2003). Uma das principais vantagens de 
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adaptação em relação aos Bos taurusé o fornecimento de uma excelente proteção 

contra radiação solar de ondas curtas (SILVA et al., 2003; Hansen, 2005). 

Tendo em vista que quando a temperatura do ar aumenta a radiação solar 

ajuda a elevar a carga térmica, e a partir disto os mecanismos sensíveis passam a ser 

insignificante na termólise animal, portanto, entende-se que a capacidade do animal 

em excluir calor por meio das vias latentes está relacionada a competência do mesmo 

em suportar ambientes mais quentes (FINCH et al., 1982; MAIA, 2005; SILVA et al., 

2012). 

As glândulas desempenham a função essencial de produzir suor, auxiliando na 

termorregulação por meio de resfriamento, quanto maior o número de células ativas, 

mais eficiente será pela transpiração (SILVA et al., 2010). No entanto, a eficiência na 

produção de suor depende da quantidade de glândulas por unidade de área, assim 

como do volume e do estado funcional dessas glândulas (SILVA, 2008). 

 
1.6. Comportamento ingestivo 

O entendimento acerca do comportamento ingestivo dos animais pode 

contribuir para a implementação de práticas de manejo adequadas, criando um 

ambiente favorável ao bem-estar (BREMM et al, 2003). 

As principais variáveis observadas para a avaliação dos parâmetros etológicos 

nos bovinos estão correlacionadas aos comportamentos ingestivos bem como: água 

e alimentos, pastejo, ruminação, tempo em ócio e interação social (PERISSINOTTO 

et al., 2006). 

O ganho de peso e a eficiência alimentar estão diretamente ligados ao 

comportamento ingestivo de bovinos de corte (KELLY et al. 2010; SILVEIRA et al., 

2012). Pois a análise do comportamento ingestivo, nesse contexto, contribui como 

uma ferramenta essencial para determinar os planos nutricionais mais adequados, 

contribuindo para melhorias para produtividade e para bem-estar nos sistemas de 

produção (MISSIO et al., 2010). 

Através do comportamento ingestivo é possível mensurar características 

adaptativas associadas ao ajuste do manejo alimentar (LLONCH et al., 2018). Frente 

ao comportamento ingestivo o ato de ruminação é caracterizado pela mastigação, 

regurgitação e remastigação, além disso, é um processo pelo qual os animais tendem 

a se adaptar às condições de estresse térmico. Portanto no decorrer do estresse, os 

animais costumam ruminar mais, uma vez que a produção de saliva atua como um 
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meio alternativo para dissipação do calor absorvido pelo animal, evitando a 

hipertermia (SILVA et al., 2022). 
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2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo Geral 

Caracterizar o comportamento alimentar diurno, odesenvolvimento corporale 

os parâmetros fisiológicos de bezerras dos grupos genéticosNelore, Nelore × Angus 

e Nelore × Senepol em sistema de pastejo extensivo durante a fase de cria. 

 

2.2. Objetivos Específicos 
 

 

cria. 

cria. 

Avaliar o ganho de peso de bezerras de diferentes grupos genéticos na fase de 

Avaliar o ganho de peso de bezerras de diferentes grupos genéticos na fase de 

Avaliar os parâmetros fisiológicos de bezerras de diferentes grupos genéticos 

na fase de cria. 

Avaliar as características morfométricasde bezerras de diferentes grupos 

genéticos na fase de cria. 

Avaliar o comportamento ingestivode bezerras de diferentes grupos genéticos 

na fase de cria. 
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Resumo 
 

Objetivou-se avaliar o desempenho, o desenvolvimento corporal, o comportamento ingestivo e os 

parâmetros fisiológicos de bezerras de diferentes grupos genéticos na fase de cria. Foram utilizadas24 

bezerras contemporâneas, com idade inicial média de 30 dias, pertencentes a três grupos genéticos: 

Nelore, Nelore × Angus (½ Angus) e Nelore× Senepol (½ Senepol) com n=8 para cada grupo. O ganho 

médio diário diferiu entre os grupos genéticos (P<0,05), sendo que as bezerras ½ Angus apresentaram 

superioridade em relação às bezerras Nelore, mas não diferiu das bezerras ½ Senepol. As bezerras 

Nelore apresentaram maior (P<0,01) altura do anterior, altura do posterior e altura sub esternal em 

relação às bezerras ½ Angus e ½ Senepol, as quais não diferiram entre si. Por outro lado, as bezerras ½ 

Angus exibiram maiores valores de profundidade torácica em comparação aos demais genótipos. Não 

foram observadas diferenças na frequência cárdica e respiratória entre os grupos genéticos (P>0,05). As 

bezerras Nelore e ½ Senepol despenderam um maior tempo com ócio em pé (P<0,05) em relação às ½ 

Angus. Quanto ao tempo despendido com ócio deitado, foram observadas médias inferiores para as 

bezerras Nelore (15,6%) em comparação aos demais grupos. As variáveis ruminando em pé, ruminando 

deitado e ingerindo água, não diferiram entre os grupos avaliados (P>0,05). Para a variável pastejando, 

as bezerras ½ Senepol e Nelore diferenciaram-se das ½ Angus, apresentando tempos maiores dessa 

atividade.A superioridade das bezerras cruzadas acerca do desenvolvimento e crescimento entre os 

genótipos é visível, podendo ser explicado por fatores fisiológicos e de herdabilidade dos genótipos. 

Sendo assim, a inserção de cruzamentos industriais torna-se fundamental para aumentar a produção de 

bovinos. 

 
 

Palavras-chave: Adaptabilidade,Zebuíno, Taurino, Sistema extensivo 
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1. Introdução 

A fase de cria representa um dos períodos mais importantes da pecuária, e o sucesso 

nessa fase resultará em uma maior produtividade na bovinocultura de corte, uma vezque os 

bezerros desmamados são indispensáveis para a reposição dos animais do próprio rebanho e ou 

comercialização (FIGUEIREDO et al., 2014).A compreensão e o manejo acerca do crescimento 

e desenvolvimento dos bezerros durante a fase de cria é de enorme importância para os sistemas 

produtivos, influenciando em sua produtividade. 

No cenário de crescimento e evolução do sistema de produção brasileiro, a raça Nelore 

desempenha um papel fundamental na pecuária, se destacando pelas suas características 

adaptativas como: rusticidade, ossatura leve, forte e robusta, musculatura bem definida e 

compactada, além de uma pelagem branca e pele escura, possibilitando uma melhor 

adaptaçãodestas raças regiões tropicais (DA SILVA; BUENO, 2020). 

Em razão da grande adaptabilidade de animais zebuínos dentro do território brasileiro, 

e a introdução de raças taurinas, os cruzamentos têm se tornado uma ferramenta fundamental 

para expansão da produção e melhora da qualidade do produto. Nesse cenário, os cruzamentos 

entre os genótipos Nelore e Angus tem se evidenciado, por desfrutar de indivíduos com maior 

rusticidade que o puro Angus e maior qualidade de carne e deposição de gordura que o Nelore 

(RAMOS et al., 2022).Ademais, a raça Senepol também vem sendo muito utilizada, por possuir 

particularidades e habilidades à resistência em climas quentes por causa da formação do seu 

pelame conhecido como slickhair, resistência a parasitas e adaptabilidade a altas temperaturas, 

além de apresentam boa habilidade materna e temperamento dócil, sendo essas características 

dominantes mesmo em cruzamentos (SILVA et al., 2018). 

Assim, objetivou-se por meio deste trabalho, avaliar o desempenho, o desenvolvimento 

corporal, o comportamentoingestivo e as respostas fisiológicas de bezerras Nelore e cruzadas 

em fase de cria. 
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2. Material e Métodos 

2.1. Local e procedimentos 

 

O experimento foi conduzido no Centro Experimental de Bovinocultura de Corte da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul/Unidade Universitária de Aquidauana 

(UEMS/UUA), no município de Aquidauana (latitude 20º 30’S, longitude 55º 50’Wealtitude 

de 167 metros, entre agosto de 2022 e maio de 2023, totalizando 9 meses de avaliação. 

O clima segundo a classificação de Köppen é o Tropical de Savana com inverno seco e 

verão com possibilidades de temperatura superiores à 35°C. Os animais foram manejados em 

invernada com 15 hectare de pastagem de Uruchloadecumbens (syn. Brachiaria)com 

sombreamento em alguns pontos ao longo da invernada. 

 
 

2.2. Animais e tratamentos 

Foram utilizadas24 bezerras contemporâneas, com idade inicial média de 30 dias, os 

quais eram pertencentes aos seguintes genótipos: Nelore (n=8), Nelore × Angus (½ Angus; n=8) 

e Nelore× Senepol (½ Senepol; n=8). Os animais sempre foram manejados juntos e foram 

avaliados desde o nascimento (DA CUNHA et al., 2023). Todos os animais envolvidos na 

pesquisa (matrizes e bezerros) foram previamente identificados com números marcados em 

seus flancos. 

 
 

2.3. Desenvolvimento corporal 

 

O desenvolvimento corporal foi avaliado por meio de medidas corporais, as quaisforam 

realizadas a cada 30 dias, totalizando cinco avaliações durante o período experimental. Para 

realizar as medidas corporais, os animais foram direcionados ao tronco de contenção, onde 

ficaram posicionados, evitando-se quaisquer desníveis que pudesse provocar erros nas medidas 

(OLIVEIRA et al., 2019; Figura 1). 
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Figura1. A: Altura do anterior; B: Altura do posterior; C: Perímetrotorácico D: 

Profundidadetorácica; E: Comprimento corporal; F: Comprimento de garupa; G: Altura sub 

esternal; H: Largura da garupa entre osísquios; I: Largura da garupa entre osílios. 

 
 

As medidas coletas nos animais foram: altura do anterior (AA), medida tomada da 

região da cernelha ao solo; altura do posterior (AP) medida tomada desde a região anterior do 

sacro ao solo; profundidade torácica (PTO), a largura máxima da região torácica na altura do 

arco da quinta costela; perímetro torácico (PT), pelo contorno do tórax, passando pelo 

cilhadouro e voltando perpendicularmente à linha do dorso; comprimento corporal (CC), 

medido do ponto mais cranial da articulação do úmero até o ponto mais caudal da articulação 

ílio-isquiática; largura da garupa entre os ílios (LGI), largura máxima entre as tuberosidades 

dos ílios; largura da garupa entre os ísquios (LGIS), largura máxima entre as tuberosidades dos 

ísquios e altura sub esternal (ASE), medida da região esternal ao solo. Todas as mensurações 

foram realizadas com hipômetro metálico, com exceção do PT que foi medido próximo das 

patas anteriores na região das axilas com auxílio de uma fita métrica flexível. 
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2.4. Comportamento ingestivo 

 

Durante o período experimental, foram realizadas cinco avaliações de comportamento 

ingestivo, as quais ocorreram a cada 21 dias com duração de 10 horas diárias e intervalos de 10 

minutos entre as observações visuais. As observações foram feitas por observadores 

previamente treinados e iniciaram-se às 7 horas e finalizaram às 17 horas. Cada observador 

recebeu uma planilha para ensaios de comportamento ingestivo, e as atividades foram 

registradas em minutos e porcentagens por dia. 

As atividades comportamentais observadas foram: ociosidade, animais deitados ou em 

pé sem se envolver em atividades específicas; ruminação, a qual incluíaa regurgitação, 

ressalivação e redeglutição; pastejo,entendido como o ato de coletar forragens diretamente do 

pasto; caminhada, entendida como o tempo de movimentação, e ingestão de água, entendido 

como o tempo despendido no ato de beber água. As informações coletadas acerca do 

comportamento de amamentação consistiram em números de mamadas por dia (NM), duração 

média da mamada (DMM) e duração total diária de amamentação (DTM) (CASTANHEIRA, 

2004). 

 
 

2.5. Parâmetros fisiológicos 

 

Os dados de frequência respiratória foram obtidos por meio da contagem do número de 

movimentos do flanco esquerdo durante 15 segundos, os quais foram contabilizados com o 

auxílio de um cronômetro digital (KAWABATA et al., 2013). A frequência cardíaca foi 

determinada por meio de um estetoscópio, e os batimentos foram mensurados durante 15 

segundos (Castro et al., 2018). Os valores obtidos destes parâmetros foram multiplicados por 

quatro para obtenção dos movimentos e batimentos por minuto, respectivamente. 
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2.6. Análises estatísticas 

 

Todas as análises foram feitas utilizando o animal como unidade experimental. O efeito 

do grupo genético no peso corporal, e dados morfométricos foram avaliados utilizando o 

procedimento MIXED do SAS (SAS Inst. Inc., Cary, NC, USA; versão 9.4) e foi incluído como 

efeito fixo tratamento, dia e a interação tratamento × dia. Além disso, foram incluídos como 

efeitos aleatórios animal(tratamento) e estas variáveis foram analisadas como medidas repetidas 

no tempo. Estas e o GMD foram analisadas utilizando o procedimento MIXED do SAS e foi 

incluído como efeito fixo tratamento e como efeito aleatório animal(tratamento) e período. Na 

sequência se calculou o percentual de animais realizando cada atividade em cada momento de 

avaliação. Em todas as análises a estrutura de covariância utilizada foi a autorregressiva de 

primeira ordem, pois esta possuiu os menores valores nos critérios de informação de Akaike.As 

médias foram separadas utilizando a função PDIFF e todos os resultados foram reportados 

como LSMEANS seguido por EPM. A significância foi definida quando P ≤0,05. 

 
 

3. Resultados 

 
As medidas morfométricas diferiram entre os grupos genéticos, comexceção para 

operímetro torácico, comprimento corporal e comprimento da garupa que foram similares 

(P>0,05; Tabela 1).Animais Nelore apresentaram maior (P<0,01) altura do anterior, altura do 

posterior e altura sub esternal que animais ½ Angus e ½ Senepol, que por sua vez não diferiram 

entre si. Por outro lado, as bezerras ½ Angus exibiram maiores valores de profundidade torácica 

em comparação aos demais genótipos. Maiores valores médios de largura da garupa entre os 

ílios e largura da garupa entre os ísquiosforam observados nas bezerras ½ Angus em 

comparação às bezerras½ Senepol, enquanto nas bezerras Nelore observaram-se valores 

intermediários. 
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As bezerras ½ Angus e ½ Senepol diferiram das bezerras Nelore em relação ao GMD 

(Tabela 2). As bezerras ½ Angus e ½ Senepol obtiveram médias maiores que Nelores para P0 

(peso ao nascimento). No P210 (peso aos 210 dias), as bezerras ½ Angus (224,08) e ½ Senepol 

(224,56) apresentaram médias superiores em comparação às bezerras Nelore (191,24). Em 

relação ao ganho de peso total, não foi observada diferença estatística, no entanto, as bezerras 

Nelore apresentaram numericamente valores abaixo dos demais grupos genéticos avaliados. 

Em relação à frequência cardíaca e frequência respiratória, não houve diferenças 

estatísticas entre os genótipos (P>0,05, Tabela 3). Quanto ao comportamento ingestivo, foi 

observado que o apenas o ócio em pé e deitado diferiu entre os genótipos(P<0,05). Ademais, as 

variáveis pastejando, caminhando, ingerindo água e caminhando apresentaram resultados não 

significativos (P>0,05). As bezerras Nelore e ½ Senepol passaram mais tempo em ócio em pé 

em relação às½ Angus, já para ócio deitado os valores das bezerras Nelore foram inferiores. As 

variáveis ruminando em pé, ruminando deitado e ingerindo água, não diferiram entre os grupos 

avaliados (P>0,05). Nota-se que para a variável pastejando, os grupos genéticos nãose 

diferenciaram, obtendo-se os valores de 51,9; 54,5 e 51,9%, para ½ Angus, Nelore e ½Senepol, 

respectivamente. 

Acerca da ociosidade, as bezerras ½ Senepol passaram mais tempo em ócio em pé do 

que os demais genótipos, entre os horários de 07:40; 11:40; 12:40;13:40 e nos horários de 15:20 

e 16:00.Já a ½ Angus e Nelore, entre os horários de 08:00; 08:40; 10:00; 12:25 e 16:20h e07:40; 

09:00; 11:00 13:30 e 14:00h, respectivamente (Figura 2A). Já para o ócio deitado, as bezerras 

½ Angus diferiram das beerras nelore e ½ Senepol, principalmente nos horários de 08:00; 09:00 

e entre 12:00 à13:10 (Figura 2B). 

As bezerras ½ Angus ruminaram mais em pé durante os horários de 07:20; e entre 

08:00à08:40h, Já as bezerras Nelore diferiram das demais às 9:20h, no entanto às 11:00 e 

11:40h maior tempo foi para o grupo genético ½ Senepol. No período da tarde a partir das 12:40 
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até 14:00h ocorreu um aumento desse comportamento para a ½ Angus, e às 14:20 e 15:20h este 

comportamento se tornou maior para as bezerras Nelore (Figura 3A). 

Já para a ruminação deitado, nota-se que animais Nelore ruminaram mais nos horários 

das 07:20 e 08:10he das 12:00 às 13:40h. Já as bezerras ½ Angus e ½ Senepol apresentaram 

maiores valores às 08:40 as 10:00h; e de 11:50 e 12:10h as bezerras ½ Senepol foram 

superiores. As ½ Angus diferiram as 13:20 e entre as 15:40 à 16:20h no período (Figura 3B) 

dos demais grupos. 

Os dados acerca do comportamento de pastejo demonstram que antes das 08:00h da 

manhã ½ Senepol e Nelore não diferem entre si, no entanto, ½ Angus foi inferior em relação 

aos demais genótipos avaliados (Figura 4A). O pastejo dos animais ½ Angus foram maiores 

nos horários de 08:00, 08:20 e 08:40h da manhã, voltando a pastejar por mais tempo nos 

horários de11:40; 12:00; 12:20; 14:00 e 16:00h. Já as 9:20; 13:20 e entre as 14:20 à 15:00h as 

bezerras ½ Senepol demonstram comportamento de pastejo superiores, Nelore apresentam este 

comportamento com maior intensidade às07:20, 7:40,8:40, 10:20 e 10:40h. 

Observa-se que no período da manhã mais precisamente as 07:50h, o comportamento 

de caminhada para Nelore e½ Angus foi superior comparando-se ao grupo genético ½ Senepol 

(Figura 4B). No entanto às 11:40h, Nelore tem maior relevância nesse comportamento. Nota- 

se que houve uma interação entre as raças na qual oscila bastante entre Nelore e ½ Senepol nos 

horários de 10:20; 10:40; 11:40: 13:10 e 15:20h; e 09:40; 11:00; 12:10; 13:40 e 14:20h, 

respectivamente. Observa-se que há um pico deste comportamento para ½ Angus às 14:40 e, 

entre as 15:40 à 16:40h não houve diferença, pois, todos os genótipos obtiverem a mesma 

proporção de caminhada, reduzindo esta ação no restante do dia. 

A ingestão de água foi maior para a Nelore as 08:40h, para a ½ Angus as 9:20h. Observa- 

se uma maior interação dessa variável para os genótipos a partir das 12:00h, onde é maior para 
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½ Senepol às12:00, 12:20, 14:00 e 14:20 e ½ Angus nos horários de 12:20; 12:40e 14:00, e às 

15:00h foi elevado para animais Nelore. 

 
4. Discussão 

 
A maior altura dos animais Nelore em relação aos demais grupos genéticos está de 

acordo com diversos estudos publicados na literatura, os quais constataram que esta 

característica é comum da raça. Segundo PACHECO et al. (2013), a seleção de animais mais 

altos pode significar a obtenção de animais tardios e exigentes nutricionalmente, sendo assim, 

é importante considerar todas as medidas morfométricasdos animais em programas de 

cruzamentos a fim de evitar respostas indesejáveis. É importante destacar que medidas muito 

elevadas, como por exemplo as variáveis altura posterior e anterior dos animais Nelore mostram 

que são animais que tendem a ter frame maior sendo considerados animais mais tardios 

(RESTLE et al., 2006). Os animais mais precoces são os mais compridos, pesados e mais 

profundos. No presente estudo, os animais ½ Angus e ½ Senepol obtiveram uma menor altura 

sub esternal, sugerindo uma maior profundidade da caixa torácica, a qual explica parcialmente 

o maior GMD destes grupos (ROSA et al., 2014). 

Em programas de melhoramento genético, a maior profundidade torácica ou menor 

altura sub sternal estão relacionados à precocidade, pois irá refletir em um melhor desempenho 

produtivo (OLIVEIRA et al., 2019). Nesse sentido, é importante destacar que raças taurinas 

como Angus e Senepol -utilizadas neste estudo- são conhecidas pela maior precocidade em 

relação aos animais da raça Nelore. Além disso, segundo FOGANOLI et al. (2010), há uma 

correlação positiva entre comprimento corporal e características relacionadas ao desempenho. 

Tal afirmação explica os resultados obtidos nesse estudo, onde as bezerras½ 

Angusapresentaram melhores médias em variáveis de garupa e profundidade. 
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Acerca do ganho de peso observa-se que os animais Nelore exibem resultados inferiores 

desde o nascimento em comparação aos demais grupos, corroborando com o estudo de NIETO 

et al. (2013), onde este fator é altamente empregado por meios dos programas de seleção com 

indicativo fundamental para limitar ou extinguir futuros partos distócicos. Assim, bezerras 

oriundas de cruzamentos com Angus e Senepol, terão potencial para produzir sua progênie com 

peso maior ou igual ao seu nascimento, acarretando possíveis partos distócicos. 

No presente estudo, a similaridade nos valores de frequência respiratória e cardíaca dos 

animais cruzados (½ Angus e ½ Senepol) e Nelore demonstram que por meio destes 

cruzamentos é possível explorar os ganhos oriundos da heterose, uma vez que tais grupos 

obtiveram melhor desempenho adaptativo em relação à raça Nelore e ainda não se 

diferenciaram do Nelore em relação aos parâmetros adaptativos. 

No que se refere ao comportamento ingestivo, animais alimentados apenas a pasto, 

solicitam maior tempo de pastejo em decorrência da maior demanda de energia ocasionada pela 

busca e apreensão de forragem, minimizando o tempo para as demais atividades durante o dia 

(DI MARCO &AELLO, 2001). Desta forma, o tempo em que os animais não estão fazendo a 

ingestão de água, alimentação ou ruminação, se encontram no estado de ociosidade (PEREIRA 

et al., 2013). Neste estudo observa-se que ambos os genótipos despendem pouco mais de 50% 

do tempo em pastejo, podendo ser explicados por condições de temperaturas elevadas durante 

o dia, com máximas de 38°C. Isso reflete diretamente no maior tempo em ócio deitado por parte 

dos animais ½ Angus e ½ Senepol. 

De acordo com CAMARGO (1988), durante a noite os animais tendem a ficar em ócio 

deitado, enquanto a temperatura mais elevada ocorre em diurno, onde os animais encontram-se 

em ócio em pé, haja vista que a dissipação de calor é maior. Contudo este fato não acontece no 

trabalho avaliado, neste caso as bezerras ½Angus e ½Senepol tenderam a ficar mais em ócio 

deitado durante o dia, variando em alguns picos do dia com as bezerras Nelore. Ademais, a 
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ociosidade do animal pode alternar com as estações do ano, sendo maior durante os meses mais 

quentes (GUIMARÃES-YAMADA et al., 2022). 

É possível observar que neste estudo, as bezerras ½ Angus e½ Senepol despendem mais 

tempo em ócio deitado, reduzindo o tempo de pastejo. OLIVEIRA (2013), demonstrou que 

novilhas da raça Nelore na estação de seca, passam a maior parte do tempo em ruminação 

deitada e constantemente na época das águas, onde também permaneceram maior parte 

ruminando deitada. Neste trabalho nota-se que esse comportamento foi indiferente, não 

corroborando com o estudo anterior. Estudos de HAFEZ (1973), FRASER&BROOW (1997) e 

Silanikive (2000), apontaram que a redução na atividade de pastejo, a ingestão de alimento e a 

procura por sombra são respostas imediatas exibidas por animais em estresse térmico. A 

diminuição da ingestão de alimento reduz a produção de calor através da digestão, sendo 

considerada uma alternativa de oposição ao estresse térmico (ARCARO JÚNIOR, 2000). 

Os animais apresentaram claramente este comportamento, onde observa que o tempo de 

pastejo é reduzido principalmente no período mais quente que é pela manhã depois das 10:00h 

e após as 14:00h período da tarde, visto que a atividade de ociosidade aumenta nesses horários, 

sendo assim corroborando com o trabalho dos autores anteriores, onde afirmam que o tempo de 

pastejo reduz em função de minimizar a produção de calor e estresse térmico. Foi possível 

observar que o tempo despendido para caminhada para nelore e ½ Angus são semelhantes entre 

os horários de (07:45; 09:20 e 10:15h). Observa-se que após esses horários, as bezerras ½ Angus 

diminuíram a caminhada nos horários considerados mais quentes, uma vez que comparada à 

raça Nelore são menos resistentes ao calor, no entanto o grupo ½ Senepol caminharam mais no 

período da tarde entre 12:00 às 16:00h, alternando com ½ Angus no restante do dia. Este 

comportamento de caminhada pode estar relacionado à procura por sombra, bem como a ingesta 

de água, o que pode justificar o fato das bezerras ½ Angus e ½ Senepol caminharem mais ao 
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longo do dia. O fato de os animais reduzirem a caminhada no fim da tarde, também pode estar 

associado a redução do ITU diário, tornando o ambiente mais propício ao pastejo. 

A regulação do tempo em que o animal dedica ao pastejo é associado ao balanço 

energético realizado pelo próprio animal, o qual pode reduzir seu tempo de pastejo quando 

considerar difícil de se manter (CONFORTIN et al., 2010), entretanto, nesse estudo todos os 

animais sempre foram acomodados nas mesmas situações de disponibilidade de forragem, ou 

seja, qualquer variação no pastejo infere-se que pode estar associada a adaptação do grupo 

genético.De acordo com RICCI et al. (2013), a capacidade que o animal tem em se adaptar é 

um ponto a ser ponderado frente ao estresse térmico, e segundo FILIPINI et al. (2016), este 

fator não é determinado apenas por indivíduo, mas, contudo, entre grupos genéticos. Segundo 

PEREIRA et al. (2017), em períodos de alta temperatura, os bovinos naturalmente agem de 

forma que mantenham o equilíbrio do organismo se prestando de mecanismos fisiológicos para 

troca de calor, obtendo o máximo de conforto térmico. Aplicando este fato, os animais buscam 

por áreas sombreadas, aumentando o consumo de água e reduzindo a ingesta de alimentos e 

aumentam a frequência respiratória. No entanto, os mesmos mecanismos que se asseguram de 

um provável estresse térmico, podem também ser responsabilizados pela redução de ganhos 

produtivos e econômicos (FURTADO et al., 2012). 

 
5. Conclusão 

 
O cruzamento entre Nelore e Angus/Senepol constitui uma importante ferramenta para 

aumentar a produtividade em sistemas de produção de bovinos de corte. A partir destes 

cruzamentos é possível obter animais com alto desempenho produtivo sem impactar nos 

parâmetros de adaptação, permitindo explorar os ganhos oriundos da heterose. Sendo assim, a 

busca por inserção de cruzamentos em sistemas de produção de bovinos é fundamental, 
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entretanto, o entendimento das necessidades por mais pesquisas e estudos acerca destes 

cruzamentos nas condições climáticas em regiões de extremo calor é essencial. 
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Tabela1.Medidasmorfométricas de bezerras de diferentes grupos genéticos 
 

 Grupo genético  

  
AA, altura do anterior; AP, altura do posterior, PTO, profundidade torácica; PT,perímetro torácico; CC, 
comprimento corporal; LGI,largura da garupa entre os ílios; LGIS, largura da garupa entre os ísquios; ASE, 
altura subesternal; CG, comprimento de garupa; 
EPM = erro padrão da média; 
a-bDiferentes letras minúsculas na mesma linha representam diferenças (P≤0,05) entre os grupos genéticos. 

 
 
 
 

Tabela2.Desempenhoprodutivo de bezerras de diferentes grupos genéticos 
 

 

Itens 
Grupo genético 

  EPM P-valor 
½Angus Nelore ½Senepol 

 

P0, kg 34,83a 31,54b 35,14a 4,92 0,01 

P120, kg 156,48 137,83 142,81 26,50 0,20 

P210, kg 224,08a 191,24b 224,56a 27,80 <0,01 

GMD kg/dia (0-210) 0,901a 0,744b 0,908a 0,14 <0,01 

a-bDiferentes letras minúsculas na mesma linha, representam diferenças (P≤0,05) para os grupos genéticos. 
GMD= ganho médio diário. 
EPM = erro padrão da média. 

Itens (cm) 
½Angus Nelore ½ Senepol 

AA 101b 107a 100b 

AP 108b 114a 108b 

PT 41,7a 40,0b 39,9b 

LGI 22,2ª 21,6ab 20,3b 

LGIS 11,7a 10,8ab 10,6b 

PTO 127 124 122 

CC 99,1 94,1 96,0 

ASE 59,3b 67,4a 60,8b 

CG 30,1 30,6 29,2 

 

EPM P-valor 

2,51 <0,01 

1,43 0,01 

0,61 0,01 

0,52 0,04 

0,32 0,04 

1,94 0,48 

2,78 0,34 

0,95 <0,01 

0,66 0,06 
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Tabela3.Parâmetrosfisiológicos de bezerras de diferentesgruposgenéticos 
 

Itens 
Grupo Genético 

EPM P-valor 
 ½Angus Nelore ½Senepol  

Frequência cardíaca, bat/min 90,93 91,16 94,83 1,15 0,16 
Frequência respiratória, mov/min 56,09 59,16 58,96 0,78 0,14 

EPM, erro padrão da média      
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Tabela 4.Comportamentoingestivo de bezerras de diferentes grupos genéticos 
 

 

Itens 
Grupos genéticos 

  EPM P-valor 
½Angus Nelore ½Senepol 

 

min/dia 

Ócio em pé 
 

49,0b 
 

61,0a 
 

59,7a 
 

9,67 
 

0,10 

Ócio deitado 109a 92,0b 102a 13,3 0,03 

Ruminando em pé 20,2 13,6 16,5 4,77 0,27 

Ruminando deitado 53,0 49,7 48,7 7,71 0,73 

Pastejando 302 320 316 12,2 0,15 

Caminhando 43,7 40,0 44,9 5,84 0,37 

Ingerindo água 6,52 8,86 9,75 1,42 0,19 

% das atividades diárias 

Ócio em pé 
 

8,39b 
 

10,5a 
 

10,0a 
 

5,01 
 

0,10 

Ócio deitado 18,8a 15,6b 17,0a 2,16 0,02 

Ruminando em pé 3,46 2,41 2,75 0,78 0,31 

Ruminando deitado 9,13 8,41 8,18 1,40 0,56 

Pastejando 51,9 54,5 52,7 1,72 0,32 

Caminhando 7,56 6,89 7,52 1,02 0,47 

Ingerindo água 1,08 1,47 1,63 0,25 0,18 

NMM 1,40 1,14 1,25 0,20 0,65 

DMM 8,53 8,23 10,0 1,20 0,49 
a-bDiferentes letras minúsculas na mesma linha, representam diferenças (P≤0,05) para os grupos genéticos. 
NMM= número média de mamadas; DMM= duração média de mamadas. 
EPM = erro padrão da média. 
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P-valor Trat =0,23; hor <0,01; Trat × hor = 0,05 

P-valor Trat < 0,01; hor < 0,01; Trat × hor = 0,93 
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Figura2.Efeito do grupogenéticosobre o comportamentodiurno de ócioempé (A) e óciodeitado 

(B). a-bDiferentesletrasminúsculasnamesma hora do diarepresentamdiferenças (P≤0,05) entre 

raças. Barras verticaisrepresentam o erropadrão da média e linha superior indica o índice de 

temperature e umidade. 
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P-valor Trat = 0,21; hor < 0,01; Trat × hor = 0,28 

P-valor Trat = 0,79; hor < 0,01; Trat × hor = 0,84 
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Figura3.Efeitogrupogenéticosobre o comportamentodiurnoruminandoempé (A) e 

ruminandodeitado (B). a-bDiferentesletrasminúsculasnamesma hora do 

diarepresentamdiferenças (P≤0,05) entre raças. Barras verticaisrepresentam o erropadrão da 

media e linha superior indica o índice de temperatura e umidade. 
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P-valor Trat = 0,43; hor = 0,04; Trat × hor = 0,76 
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Figura4. Efeito do grupogenéticosobre o comportamentodiurno de pastejo (A), caminhada (B) 

e ingestão de água (C). a-bDiferentesletrasminúsculasnamesma hora do 

diarepresentamdiferenças (P≤0,05) entre raças. Barras verticaisrepresentam o erropadrão da 

media e alinha superior representa o índice de temperature e umidade. 
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CAPÍTULO 3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Nos sistemas de produção, os bezerros são geralmente expostos a vários 

fatores de estresse durante todo o período de cria. Destaca-se entre estes fatores as 

variações climáticas. Além disso, durante todo o ciclo, nesta fase pós nascimento, os 

animais são suscetíveis a diversos fatores dentre eles doenças, alterações no ganho 

de peso, maior susceptibilidade ao estresse elencado as variações de temperatura. 

Portanto, é fundamental estratégias que visam mitigar o estresse durante este ciclo, 

afim de promover o melhor desenvolvimento e o bem-estar dos bezerros. 

O presente estudo contribui para uma melhor compreensão acerca da 

utilização dos cruzamentos industriais no período de cria em respostas ao 

comportamento ingestivo e desenvolvimento desses animais. Contudo pode-se 

afirmar que neste estudo os animais cruzados desempenham melhores resultados, 

principalmente em função ao ganho de peso e dados morfometricos em relação a 

média de animais puro Nelore. As variáveis demonstraram efeitos variados sobre o 

comportamento ao longo do tempo bem como o ganho de peso dos mesmos. Isso 

viabiliza a importância de mais estudos e pesquisas no cenário atual da produção 

bovina a combinação de intervenções de que visam promover o bem-estar de 

bezerras no seu processo de desenvolvimento principalmente nesta fase inicial ao 

qual será precursora de todo o processo de desenvolvimento e produção ao longo do 

ciclo da vida desses animais. 


